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RESUMO 

 

O controle químico em lavouras de batata inglesa para consumo ou sementes ainda 

prevalece pelo grande impacto negativo que herbívoros podem trazer às plantas, tanto na 

parte aérea como aos tubérculos. A lagarta Chrysodeixis includens tem sido observada 

como uma praga em potencial por desfolhar plantas de batata. Provavelmente devido ao 

sistema de plantio soja-batata adotado em algumas regiões do bioma Cerrado. O presente 

estudo avaliou a eficiência de controle (EC%) dos inseticidas (T1) 

Ciantraniliprole+Abamectina (T2) Thiametoxam+Abamectina, (T3) Ciantraniliprole, 

(T4) Indoxacarb, (T5) Clofenapir e (T6) Spinetoram contra esse inseto. As amostragens 

foram realizadas através de pano de batida aos 0, 7, 14, 21 e 28 dias após a aplicação 

semanal de cada tratamento. A eficiência de controle (EC%) dos produtos avaliados no 

presente trabalho variou entre si e bem como para cada dia após a aplicação, com destaque 

para o Clofenapir que atingiu maiores valores de eficiência tanto mais cedo como ao 

longo das avaliações. Produtos capazes de surtir efeito em populações de lagartas 

desfolhadoras de forma mais aguda, como o Clofenapir, devem fazer parte dos programas 

de pulverização foliar em lavouras de batata para fins de controle. 

 

Palavras-Chaves: Eficiência de controle; Inseticidas; Noctuidae; Amostragem; 

Solanaceae; Solanum tuberosum. 
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ABSTRACT 

 

Chemical control in potato crops for consumption or seeds still prevails due to the great 

negative impact that herbivores can bring to plants, both in the aerial part and in the 

tubers. The Chrysodeixis includens caterpillar has been observed as a potential pest for 

defoliating potato plants. Probably due to the soybean-potato planting system adopted in 

some regions of the Cerrado biome. The present study evaluated the control efficiency 

(CE%) of the insecticides (T1) Cyantraniliprole + Abamectin (T2) Thiametoxam + 

Abamectin, (T3) Cyantraniliprole, (T4) Indoxacarb, (T5) Clofenapir and (T6) Spinetoram 

against this insect. Sampling was performed using a tapping cloth at 0, 7, 14, 21 and 28 

days after the weekly application of each treatment. The control efficiency (CE%) of the 

products evaluated in the present study varied among themselves and for each day after 

application, with emphasis on Clofenapir, which reached higher efficiency values both 

earlier and throughout the evaluations. Products capable of having an effect on 

populations of defoliating caterpillars more acutely, such as Clofenapir, must be part of 

the foliar spraying programs in potato crops for control purposes. 

 

Keywords: Control efficiency; Insecticides; Noctuidae; Sampling; Solanaceae; Solanum 

tuberosum.   
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INTRODUÇÃO 

 

Chrysodeixis (=Pseudoplusia) includens (Walker, [1858]) (Lepidoptera: 

Noctuidae) representa uma das graves ameaças ao rendimento da soja no Brasil. O 

descaso com a filosofia do Manejo Integrado de Pragas (MIP), amplo uso de inseticidas 

pouco seletivos (Bueno et al. 2007), refinada sincronia com as safras agrícolas brasileiras 

(Santos et al. 2017) e seu comportamento peculiar contra fontes de estresse biótico e 

xenobióticos (Oliveira et al. 2010) são razões que justificam seu atual status de praga-

chave nas lavouras de soja brasileiras (Guedes et. al. 2011).  

Esse inseto tem sido observado em lavouras onde há diferença temporal no plantio 

da soja, principalmente naqueles sistemas mais intensificados de produção, tais como os 

que ocorrem no bioma Cerrado brasileiro (Specht et al. 2015). A dinâmica que ocorre na 

agricultura brasileira, tendo como consequências altos índices produtivos, grandes 

volumes de exportação e culminando como um celeiro mundial possui, inevitavelmente, 

consequências ao manejo fitossanitário de pragas. A questão da “ponte-verde” formada 

por cultivos sucessivos tem sido apontada como a principal causa de seleção natural, 

favorecida pelo agricultor, o que força espécies de insetos a se adaptar a novos incomuns 

hospedeiros (Campos et al. 2018). E isso é um grande problema no MIP (Manejo 

Integrado de Pragas), pois o que está envolvido é a seleção de organismos vivos mais 

adaptados a determinado sistema agrícola tanto em termos de resistência a inseticidas, 

como em termos de evolução comportamental (Futuyma & Agrawal 2009).  

O advento da lagarta-falsa-medideira da soja em plantações de batata inglesa para 

consumo (ou produção de sementes) traz consigo um grande desafio, o que para alguns 

casos, pode inclusive pôr à prova a real validade da rotação de culturas como ferramenta 

ao MIP (He et al. 2019). Outro detalhe que agrava esse cenário é que a lagarta 

Chrysodeixis includens, em plantas de batata, tem demonstrado características 

diferenciadas quando comparada ao seu ataque em soja. Uma dessas é a sua ocorrência 

tanto em períodos iniciais de plantio da batata (meados de março-abril) ao final da estação 

das chuvas, bem como em épocas mais secas, como aquelas de plantio entre os meses de 

maio-junho. Ademais, como agravante, esse inseto possui o comportamento, em plantas 

de batata, de se alojar na face abaxial das plantas da batateira, o que bem como ocorre na 

soja, dificulta o seu controle em termos de aplicação foliar, independente da natureza 

química ou biológica do produto.   
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OBJETIVOS 

 

Investigar a eficiência de controle (EC%) de desfolha de lagartas de Chrysodeixis 

includens sob efeito dos produtos (T1) Ciantraniliprole+Abamectina (T2) 

Thiametoxam+Abamectina, (T3) Ciantraniliprole, (T4) Indoxacarb, (T5) Clofenapir e 

(T6) Spinetoram em uma lavoura comercial de batata consumo no município de Campo 

Alegre de Goiás, estado de Goiás, Brasil.     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

12 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em um cultivo comercial de batatas pertencente ao Grupo 

Paineiras, em Campo Alegre de Goiás, GO, Brasil. As coordenadas geográficas do local 

experimental são 17o17’18’’ S e 47 o48’10’’ O e 937 m de altitude. A batata utilizada foi 

a cv. Ágata com aptidão para consumo de mesa (cozida ou assada) e duração média do 

ciclo entre 115 e 120 dias. As batatas-semente utilizadas foram classificadas como tipo I 

(entre 51 e 60 mm) e G2 (segundo ano de obtenção) sendo oriundas de viveiros 

certificados do município de Sacramento, MG, Brasil. O plantio foi realizado no mês de 

abril de 2020, com a maioria do ciclo produtivo no período frio e seco, correspondendo a 

médias de temperatura e umidade relativa de 22oC e 35%, respectivamente.     

A dessecação química da área no pré-plantio foi realizada com glifosato (registro 

no 8912, MAPA do Brasil) (Sumitomo Chemical Brasil Indústria Química S.A., 

Maracanaú, CE, Brasil) na dose de 3 L ha-1 e volume de calda de 200 L ha-1. Logo após, 

utilizou-se uma roçadeira mecanizada modelo Tritton 2.300 (Implementos Agrícolas Jan 

s/a, Não-Me-Toque, RS, Brasil), além de gradagem e subsolagem com arado subsolador 

modelo ASDA Multi, com 9 discos (Baldan Implementos Agrícolas S/A, Matão, SP, 

Brasil). Em seguida, ocorreu um nivelamento e destorroamento com enxada rotativa 

modelo 115-200 BTV (Rugeri Mec-Rul SA, Caxias do Sul, RS, Brasil). Os 

procedimentos de sulcamento (com distância média de 80 cm entre sulcos), adubação de 

fundação (com deposição de adubo entre 3 a 5 cm abaixo das batatas-semente) e plantio 

(com profundidade variando entre 10 a 15 cm) foram realizados em seguida. Uma 

plantadeira de batata modelo PAI-480 AR (Watanabe Indústria e Comércio de Máquinas 

LTDA, Castro, PR, Brasil) com capacidade para 4 linhas, 4000 kg de batata-sementes e 

rendimento médio de 12 ha dia-1 foi utilizada. O espaçamento foi de 34 cm entre plantas 

e 80 cm entre linhas. A adubação seguiu recomendações técnicas para a região, com 1800-

2000 kg ha-1 do formulado N-P-K (4-30-10) no sulco de plantio.  

A amontoa mecânica foi realizada, com o implemento anteriormente citado, aos 

30 dias após o plantio, com finalidade de manter as leiras entre 20 a 25 cm de altura. Isso 

estimula o desenvolvimento dos estolões vegetais, protege os tubérculos do sol e exerce 

um certo controle contra ervas daninhas (Jadoski et al. 2014). A irrigação por pivô central 

foi executada, periodicamente, a partir do plantio com deposição total, por ciclo, de cerca 

de 500 mm de água e turno de rega com média de 4 dias.  
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O delineamento foi em blocos casualizados (DBC) com quatro repetições e nove 

tratamentos. Cada parcela experimental teve área útil de 30 m2 (6 m comprimento x 5 m 

largura), compreendendo, aproximadamente, 6 linhas de batatas plantadas, 18 plantas por 

linha e população total na parcela de 108 plantas. Uma bordadura de 20 m de 

comprimento entre as parcelas adjacentes foi utilizada.   

Os tratamentos, descritos na sequencia através dos seus princípios ativos, tipo de 

formulação e dose foram, respectivamente: (T1) Ciantraniliprole+Abamectina, SC, na 

dose de 750 ml ha-1, (T2) Thiametoxam+Abamectina, SC, na dose de 400 ml ha-1, (T3) 

Ciantraniliprole, OD, na dose de 500 ml ha-1, (T4) Indoxacarb, SC, na dose de 320 ml ha-

1 (T5) Clofenapir, SC, na dose de 750 ml ha-1 e (T6) Spinetoram, WG, na dose de 120 g 

ha-1. Adicionalmente um tratamento controle absoluto (apenas água) foi pulverizado para 

fins de comparação e cálculo da EC(%). Todos os tratamentos foram aplicados, via foliar, 

com pulverizador de CO2 pressurizado (2 L), com barra lateral de 3 m com seis pontas de 

pulverização cônicas (M 054), pressão de trabalho de pulverização de 30 lb pol-2 e volume 

de calda de 300 L ha-1, conforme recomendações técnicas. As pulverizações, dirigidas às 

folhas das plantas de batata, ocorreram no final do dia, por volta das 17:00 horas. Os 

aplicadores utilizaram equipamentos de proteção individual, conforme legislação 

brasileira vigente. As aplicações ocorreram continuamente através de intervalos de sete 

dias, a partir do momento em que se verificou 1 (uma) lagarta falsa-medideira por planta, 

até o 21º de avaliação.  

As avaliações foram realizadas na pré-pulverização (0 DAA) e aos 7, 14, 21 e 28 

DAA (dias após a avaliação). As lagartas foram amostradas através de pano de batida, 

como sugerido para Chrysodeixis includens em plantas de soja (Guedes et al. 2006). Um 

lado do pano permaneceu bem abaixo da linha onde ocorreu a batida e o outro lado do 

pano por sobre a outra linha de plantas paralela. Dois amostradores foram envolvidos na 

execução de cada batida. Um para bater o pano, e segurá-lo rente ao chão, e o outro para 

coleta das lagartas que foram armazenadas em envelopes de papel com registro de 

informações (data da amostra, bloco, tratamento, número da amostra e data da leitura). 

Os envelopes foram encaminhados ao congelador (temperatura média de -5oC) de uma 

geladeira do tipo frost-free para fins de conservação dos insetos batidos no pano. 

Procedeu-se a 3 (três) amostras, batidas de pano, por parcela experimental.  

Após a contagem do número de lagartas por amostra, compreendendo aos tamanhos 

entre 1 a 21 mm, dependendo dos tratamentos e dias após a aplicação, a eficiência de 
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controle (EC%) foi calculada usando a equação proposta por Hedderson & Tilton (1955), 

onde NLV = número de lagartas vivas, aa (antes da aplicação) e da (depois da aplicação): 

 

EC (%) 1 − 
NLV no controle 𝑎𝑎 x NLV no tratamento 𝑑𝑎

NLV no controle 𝑑𝑎 x NLV no tratamento 𝑎𝑎
 x 100 

 

Os dados quantificados foram plotados em gráficos de boxplot para ajudar a 

identificar e, posteriormente, eliminar outliers. Além disso, a normalidade foi verificada 

pelo teste de aderência de Lilliefors e, visualmente, pelos histogramas obtidos no software 

SAEG® (Viçosa, MG, Brasil). De acordo com esse procedimento, a variável dependente 

eficiência de controle (EC%) não seguiu distribuição normal e, portanto, foi transformada 

em log (x + 1). Nesse caso, os desvios-padrão das amostras foram proporcionais às suas 

médias (Feng et al. 2014). Após a análise através de ANOVA, as médias da EC (%) para 

cada tratamento, dentro de cada dia após a aplicação (DAA), foram comparadas entre si 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

A desfolha, em percentual (%), foi quantificada visualmente com auxílio de uma 

escala de notas de danos nas folhas, adaptada para Chrysodeixis includens em plantas de 

soja (Panizzi et al. 1997). Cinco plantas por parcela experimental foram analisadas quanto 

à desfolha, dos 40 aos 96 DAP da batata, bem como para cada um dos cinco DaAP. Os 

terços superior, mediano e inferior foram delimitados, cada um, pela relação de ⅓ da haste 

principal (Fleisher et al. 2006). Portanto, a desfolha (%) foi apresentada em função de 

cada um dos três terços da planta de batata, bem como em toda a planta (através do 

somatório de desfolha nos três terços). A desfolha em função dos DAP da batata foi 

contabilizada, apenas, no tratamento testemunha. Adicionalmente, o efeito dos 

tratamentos na desfolha (%) também foi quantificado. Para esse caso, considerou-se a 

desfolha (%) total (e não por terço da planta) por tratamento por DaAP. Como C. 

includens foi a espécie dominante (95% das coletas), descartamos a possibilidade das 

desfolhas terem sido ocasionadas por outras espécies de lagartas. Bem como 

desfolhadores da ordem Coleoptera, principalmente Diabrotica speciosa (Germar, 1824) 

(Coleoptera: Chrysomelidae) que é considerada praga-chave no Brasil. Como prevenção 

contra altas populações desse inseto, duas aplicações preventivas aos 25 e 35 DAP foram 

realizadas com o inseticida contendo mistura de fábrica entre imidacloprido e beta-

ciflutrina (registro no 04804, MAPA) (Bayer S.A., São Paulo, SP, Brasil). Esse inseticida 

não possui recomendação de controle para C. includens em batata. Além disso, nas 
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avaliações visuais de desfolha, descartamos os sintomas de danos típicos de 

crisomelídeos, que são furos circulares de dentro para fora das folhas. Enquanto que para 

lagartas, como C. includens, esses furos são realizados das bordas para dentro e foram 

encontrados em sua grande maioria.  

A desfolha causada por C. includens nas plantas de batata foi explorada em função 

do terço das plantas. Nesse caso, uma ANOVA unidirecional foi utilizada para verificação 

de diferenças na abundância das lagartas em função de cada terço da planta. Logo após, 

as médias das notas de desfolha (%) foram comparadas entre si pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade. A desfolha também foi apresentada, para cada terço da 

planta de batata, com suas médias contrastadas para cada DAP através de ANOVA 

unidirecional a 5% de probabilidade pelo teste Tukey. Em ambas as situações anteriores, 

a desfolha representou apenas àquelas da parcela testemunha. Por fim, a desfolha total 

(somando-se os três terços da planta de batata) foi apresentada através de uma figura de 

linhas horizontais associadas com valores das médias, para cada tratamento, em função 

de cada DaAP. Com significância atestada por uma ANOVA unidirecional e suas médias, 

para cada DaAP, comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A eficiência de controle (EC%) dos produtos avaliados no presente trabalho 

variou entre si e bem como para cada dia após a aplicação (DAA) amostrado. Aos 7 DAA, 

os produtos Clofenapir e Ciantraniliprole foram aqueles que obtiveram maior eficiência 

no controle de lagartas falsa-medideira na batata. O inseticida Spinetoram apresentou 

eficiência moderada, enquanto que Ciantraniliprole+Abamectina, Indoxacarb e 

Thiametoxam+Abamectina apresentaram valores de eficiência de controle abaixo de 60% 

em 24 horas.     

 O produto Clofenapir manteve-se como um dos mais eficientes no 14º DAA, junto 

ao produto Spinetoram que aumentou sua eficiência nessa avaliação, e que cuja avaliação 

aos 7 DAA havia sido intermediária (Tabela 1). Os produtos Ciantraniliprole e 

Indoxacarb obtiveram valores de eficiência intermediários e próximos aos 50 e 55%, 

respectivamente. Todavia, aos 14 DAA os produtos Ciantraniliprole+Abamectina e 

Thiametoxam+Abamectina mantiveram-se abaixo dos demais em termos de eficiência 

com valores próximos a 40 e 32%, respectivamente.  

 Clofenapir foi o inseticida, dentre os avaliados no presente ensaio, que obteve 

maior eficiência (100% de controle) para controle de Chrysodeixis includens em plantas 

de batata consumo, sob condições de campo, e com uma terceira aplicação semanal, ou 

seja, aos 21 DAA (Tabela 1). Os demais tratamentos obtiveram valores de eficiência de 

controle intermediários (abaixo de 70% e acima de 60%), enquanto que o produto 

Ciantraniliprole foi aquele que apresentou menor eficiência de controle nesse intervalo.  

 Por fim, aos 28 DAA, observou-se que a eficiência de controle de todos os 

produtos avaliados foi superior a 80%, o que os define como produtos de boa eficiência 

segundo Henderson-Tilton (1955). Isso também ressalta que muitos deles, mas nem 

todos, foram eficazes após a 4ª aplicação semanal. Todavia, apenas o produto 

Thiametoxam+Abamectina obteve EC% inferior a 70% no último intervalo de avaliação, 

ou seja, aos 28 DAA (Tabela 1).  

O presente estudo abordou importantes considerações relacionadas ao manejo 

fitossanitário na cultura da batata inglesa para consumo, como o fato de que há produtos 

que possuem maior efeito agudo (como o Clofenapir aos 7 DAA) que outros, bem como 

aqueles produtos dependentes de maiores quantidades de aplicações para aumento 

contínuo da sua eficiência ao passar do tempo (Nunes et al. 2019, Stacker et al. 2019). 

Essas considerações devem ser determinantes para a aplicação de químicos inseticidas 
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sintéticos de uma forma mais harmoniosa e sustentável em plantios de batata (Narenderan 

& Meyyanathan 2019), onde a carga de produtos sintéticos corresponde entre 5 a 10% 

dos custos de produção da lavoura, como em Cristalina no Cerrado goiano (Deleo 2010).   

 Produtos químicos sintéticos, como inseticidas, podem gerar maior ou menor risco 

de intoxicação aos organismos-alvo, como no nosso caso, a lagarta Chrysodeixis 

includens, dependendo do tipo de exposição na qual esses são submetidos. Esse é um 

princípio básico da toxicologia (Klaassen 2018). Os produtos químicos testados possuem 

diferentes classes toxicológicas, variando entre altamente tóxicos e medianamente ou 

pouco tóxicos o que pode explicar as diferenças nas respostas para as EC% observadas.  

Por fim, acrescentamos que o produto Clofenapir, por ter apresentado uma boa 

eficiência mesmo nas primeiras horas após sua pulverização foliar, deva ser preconizado 

em programas de Manejo Integrado de Pragas na cultura da batata. Além de ter 

apresentado os melhores valores de EC%, em todo o ensaio, e em especial no 21º DAA, 

ainda por cima apresentou considerável efeito agudo, ou seja, aos 7 DAA. Resultados 

semelhantes foram observados por outros autores (Di Oliveira et al. 2010, Tomquelski 

2015).  

Tabela 1. Eficiência de Controle (EC%) (Média ± EP1) para a lagarta Chrysodeixis 

includens (Lepidoptera: Noctuidae) em função de diferentes tratamentos químicos ao 

longo de intervalos semanais de ré-aplicação e amostragem em plantas de batata consumo 

(cv. Ágata). Campo Alegre de Goiás, GO, Brasil 

Tratamentos 
Dias Após a Aplicação (DAA) 

 7 14 21 28 

 

Ciantraniliprole+ 
 

59,09 ± 3,55C 40,00 ± 3,78C 64,00 ± 5,45B 82,00 ± 5,40A 

 

Thiametoxam+ 
 

55,37 ± 2,43C 31,82 ± 3,55C 67,27 ± 4,12B 67,27 ± 5,50B 

 

Ciantraniliprole 
 

72,73 ± 3,20A 50,00 ± 2,34B 60,00 ± 4,56C 80,00 ± 6,33A 

 

Indoxacarb 
 

59,09 ± 1,80C 55,00 ± 3,65B 64,00 ± 5,78B 82,00 ± 6,19A 

 

Clofenapir 
 

75,50 ± 3,28A 70,00 ± 3,12A 100,00 ± 5,23A 82,00 ± 6,23A 

 

Spinetoram 

 

 62,81 ± 2,60B 

 

72,73 ± 2,16A 

 

67,27 ± 5,20B 

 

 

83,64 ± 5,20A 

 

F  85,46 90,24 56,13 58,22 

P  0,02 0,02 0,02 0,01 

CV  9,08 10,12 9,15 12,11 
+Produto comercializado em mistura com Abamectina. 1Médias seguidas pela mesma 

letra, dentro de cada coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de 

Tukey. 
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O nível de desfolha da lagarta Chrysodeixis includens não variou entre 

tratamentos no dia 0 DAA (F= 2,34, P= 0,08), bem como no 7º DAA (F= 3,78, P= 0,07) 

conforme a Figura 1. Por outro lado, a partir do 14º DAA os níveis de desfolha observados 

nas plantas de batata começaram a diferir (F= 8,01, P= 0,03) em função dos tratamentos 

avaliados. As diferenças significativas foram mais marcantes entre o 21º DAA (F= 11,21, 

P= 0,04) e o 28º DAA (F= 12,89, P= 0,04) (Figura 1). 

 Aos 14 DAA os maiores valores médios de desfolha foram observados nos 

tratamentos Thiametoxam+Abamectina (média de 2,75% de desfolha) e Testemunha 

(média de 2,48% de desfolha), enquanto que nos demais tratamentos os valores de 

desfolha variaram entre 1,41% (Spinetoram) e 2,13 (Ciantraniliprole+Abamectina) 

(Figura 1).  

 Aos 21 DAA as maiores desfolhas foram provenientes dos tratamentos 

Thiametoxam+Abamectina (5,08%) e Testemunha (6,93%), bem como ocorreu no 

intervalo de tempo anterior (Figura 1). Com os demais tratamentos apresentando valores 

intermediários. O tratamento que promoveu menor percentual de desfolha (4,2%) foi o 

Ciantraniliprole+Abamectina entre todos os tratamentos avaliados (Figura 1).  

 E, por fim, aos 28 DAA as médias de desfolha, bem como a classificação dos 

melhores e piores tratamentos para proteção das plantas de batata contra a desfolha por 

Chrysodeixis includens foram semelhantes àquela apresentada no 21 DAA (Figura 1). 

Com destaque para os tratamentos Thiametoxam+Abamectina e Testemunha que 

possibilitaram níveis de desfolha altos e semelhantes entre si, bem como ao tratamento 

Ciantraniliprole+Abamectina sendo aquele capaz de influenciar em menores valores de 

desfolha ao final do período experimental, ou seja, aos 28 DAA (Figura 1).   

 As médias do percentual de desfolha na batata apresentados no presente trabalho 

não ultrapassaram 10%, situando-o próximo ao nível máximo tolerável de desfolha para 

C. includens no estágio reprodutivo da soja, que é de 15% (Bortolotto et al. 2015). A 

população de lagartas médias e grandes de Chrysodeixis includens possuem grande e 

elevado potencial de desfolha, como reportado na literatura a relação entre seu peso 

corpóreo e dano. Todavia, como as pulverizações se iniciaram a partir das primeiras 

lagartas pequenas amostradas por pano de batida na batata, isso pode ter influenciado no 

maior controle das lagartas de tamanho pequeno, o que inevitavelmente reduz a 

capacidade dessas lagartas pequenas gerarem através da sua metamorfose, lagartas de 

maiores tamanhos corpóreos.  
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Os valores de desfolha apresentados por hora no presente trabalho não foram 

diferenciados com relação os terços inferior, mediano e superior das plantas de batata. E 

isso não nos permitiu inferir em qual desses três estratos espaciais das plantas de batata a 

lagarta teve preferência e/ou ocasionou maiores dados. Estudos relatam o fato de C. 

includens preferir o terço inferior, em plantas de soja, para oviposição, alimentação, bem 

como abrigo (Hamadain & Pitre 2002), o que por ventura também pode ocorrer em 

plantas de batata. Além disso, as folhas do terço superior tendem a receber maior 

incidência luminosa, principalmente no comprimento de onda UV-B, o que estimula a 

síntese de compostos secundários como os taninos, que promovem menor palatabilidade 

aos tecidos vegetais (War et al. 2012). 

Por outro lado, infecções viróticas causadas por baculovírus em lagartas 

desfolhadoras tem sido associada com alterações comportamentais (tree-top disease), 

como a subida no terço superior das plantas para sucumbirem nas folhas mais altas e, 

dessa forma, facilitarem a dispersão virótica (Takahashi et al. 2015, Van Houte et al. 

2018). Não coletamos evidências científicas suficientes para a comprovação desse fato, 

sugerindo que tais evidências devam ser convenientemente avaliadas em próximos 

trabalhos.          

 

Figura 1. Valores médios de desfolha (%) causada por Chrysodeixis includens 

(Lepidoptera: Noctuidae) em plantas de batata Solanum tuberosum (Solanaceae), cv. 

Ágata, em função de diferentes tratamentos químicos ao longo de intervalos semanais de 

ré-aplicação e amostragem. Campo Alegre de Goiás, GO, Brasil. +Produto 
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comercializado em mistura com Abamectina. (ns) entre tratamentos para os balões brancos 

e (*) significativo entre tratamentos (balões cinzas) ao nível de 5% de probabilidade, pelo 

teste de Tukey. 
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CONCLUSÕES 

 

A Eficiência de Controle (EC%) da lagarta Chrysodeixis includens, em plantas de 

batata inglesa para consumo, pode variar em função do tipo de agente químico de controle 

considerado; 

 O produto Clofenapir foi o único que manteve altos valores de EC% tanto no 

início do período de avaliação, bem como no final, com destaque por atingir 100% de 

controle aos 21 DAA.  

Ao passo em que ocorreu o desenvolvimento das plantas de batata, os níveis percentuais 

de desfolha pela lagarta Chrysodeixis includens foram aumentando, o que comprova a 

relevância desse inseto em termos de provocar danos; 

 A ausência de medidas de proteção das plantas de batata sob presença da lagarta 

Chrysodeixis includens é motivo de elevadas perdas por desfolha, sob condições de 

campo; 

 De maneira geral, o tratamento Ciantraniliprole+Abamectina foi aquele capaz de 

reduzir o nível de desfolha da lagarta Chrysodeixis includens em plantas de batata, sob 

condições de campo, através de aplicações semanais.  
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